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Disciplina Professores(as) Linha de Pesquisa Dia /Hora 
Data de 

início das 
aulas 

 
Sala 

1. Tópicos Especiais: Operação 
historiográfica 

Cristiano P. A. 
Arrais 

Ideias, Saberes e Escritas da (e na) 
História 2ª feira – 14h às 18h 

 
08/03/2020 

 
Virtual 

2. Como pensar as imagens: no universo da 
Sociologia da Arte; da História da arte e da 
História Cultural. 

Maria Elizia Borges Fronteiras, Interculturalidades e Ensino 
de História 2ª feira – 14h às 18h 

 
08/03/2020 

 
Virtual 

3. História, Estudos Culturais e Imagens Sônia Magalhães / 
Heloisa Capel 

Fronteiras, Interculturalidades e Ensino 
de História 

2ª feira – 14h às 18h 
 

 
08/03/2020 

 
Virtual 

4. História e Imagens Marcos Antonio de 
Menezes Poder, Sertão e Identidade 3ª feira – 14h às 18h 

08/03/2020 Virtual 

5. Teoria da história e pós-estruturalismo 
 

Luiz Sérgio Duarte 
da Silva 

Ideias, Saberes e Escritas da (e na) 
História 3ª feira – 14h às 18h 

08/03/2020           Virtual 

6. Teoria da história e didática da história: 
pressupostos e fundamentos do 
pensamento histórico e suas implicações 
didáticas 

Rafael Saddi 
Teixeira 

Fronteiras, Interculturalidades e Ensino 
de História 3ª feira – 14h às 18h 

08/03/2020  
Virtual 

7. Patrimônios Difíceis e Lugares de 
memórias sensíveis 

Yussef D. S. 
Campos História, Memória e Imaginários Sociais 4ª feira – 14h às 18h 

08/03/2020 Virtual 

8. História e literatura em Jacques Rancière Raquel Machado 
Gonçalves Campos 

Ideias, Saberes e Escritas da (e na) 
História 

 
4ª feira – 14h às 18h 

08/03/2020 Virtual 

9. O pós-ditadura no Brasil e no Chile: 
história política, literatura e cinema 

Alcilene Cavalcante 
/ Fabiana Fredrigo 

 

História, Memória e Imaginários Sociais 
e 

Ideias, Saberes e Escritas da (e na) História 
4ª feira – 14h às 18h 

08/03/2020           Virtual 
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Ementas 

 
1. Tópicos Especiais: Operação historiográfica - A operação historiográfica e o lugar social do historiador; a noção de prova e evidência; uso dos conceitos em 
história e o problema do anacronismo; explicação em história: formas de inteligibilidade e modelos causais; representação e narrativa histórica como instrumentos 
cognitivos. 
 
2. Como pensar as imagens: no universo da Sociologia da Arte; da História da arte e da História Cultural. - A disciplina tem como objeto de estudo pensar 
nas abordagens metodológicas utilizadas para compreender as imagens no universo das áreas de conhecimento da Sociologia da arte; da História da Arte e da 
História Cultural. Propõe uma reflexão crítica sobre processos de significação e de juízo estético e sociocultural em algumas produções artísticas como as 
pictóricas; as escultóricas, as fotográficas e as arquitetônicas. Desenvolve exercícios visuais que ajudam a compreender as mensagens da visualidade. Visa também 
discutir os conceitos de interpretação artística de autores voltados as questões metodológicas de cada área de conhecimento aqui acometida. Autores de referência: 
Pierre Francastel; Juan Acha; Nestor Garcia Canclini; Pierre Bourdieu; Erwin Panofsky; Aby Warburg; Didi-Huberman; Etienne Samain; Annateresa Fabris; e 
outros autores da área de visualidade. 
 
3. História, Estudos Culturais e Imagens – Análise da formação do paradigma cultural nas Ciências Humanas, seus principais enfoques e problemas. Apresenta 
a história no contexto das discussões sobre a cultura, algumas de suas principais construções conceituais e discussões teóricas, especialmente os estudos 
relacionados ao campo da memória, das identidades e das imagens. 
 
4. História e Imagens – A investigação sobre o uso das imagens no ensino da disciplina História tem chamado a atenção e levado muitos profissionais ao estudo 
do tema, mas sempre atentos ao fato que a utilização das imagens como fonte exigem tratamento metodológico que contemple as especificidades dessa categoria 
documental. Assim a pertinência da investigação historiográfica que tem em seu núcleo as imagens desponta de forma crescente; não que essa prática tenha 
iniciado agora. Desde Heródoto (485-425 a.C.), as imagens integram a pesquisa e as narrativas históricas. Ao desconsiderar a busca da verdade única e central, 

10. Lutas sociais, história e política. David Maciel Poder, Sertão e Identidades 5ª feira – 14h às 18h 
08/03/2020 Virtual    

11. Estudos sobre poder e religião na Baixa 
Idade Média 

Armênia Maria de 
Souza História, Memória e Imaginários Sociais 5ª feira – 14h às 18h 

08/03/2020 Virtual 

12. História das doenças: a nostalgia. Tiago Santos 
Almeida 

Ideias, Saberes e Escritas da (e na) 
História 5ª feira – 14h às 18h 

08/03/2020 Virtual 
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historiadores fazem uso das imagens sempre à procura de reflexões que permitem conhecer as práticas humanas ao longo dos tempos. “A história da cultura 
material tornar-se-ia virtualmente impossível sem o testemunho de imagens, que também oferecem uma contribuição importe para a história das mentalidades” 
(BURKE, 2004, p. 11). Pensando representação como proposto por Roger Chartier (1990), os historiadores têm se valido desse conceito para superar concepções 
que olham para as imagens, fixas ou em movimento, e enxergam nelas a base da informação e as leem como se fossem o real, o próprio fato histórico e, também, 
aquelas que as desconsideram e delas se valem apenas para ilustrar seus textos e exposições de ideias. A proposta então é ter uma abordagem crítica das imagens, 
a fim de que se possa resgatar a fusão entre a recepção e a produção. Em conjunto com outras fontes, elas, as imagens, permitem, ao investigador, outro olhar 
para seu problema de pesquisa — olhar que pode ser capaz de ler nas fontes o espírito que as rodeia. As imagens, como todas as outras fontes, não são portadoras 
de verdade, mas de verdades particulares que estão presas a elas, deixadas por seu produtor e por todos aqueles que, um dia, a elas tiveram acesso. Desta forma 
ao analisarmos objetos de arte, não podemos desprezar que intencionalidades os cercam — intencionalidades do seu produtor, do público que os contemplou, do 
mercado que os colocou em circulação, do cânone, da crítica que os classificou, hierarquizou-os e os mantêm até nossos dias. 
 
5. Teoria da história e pós-estruturalismo - Trata-se de localizar a relevância do Pós-Estruturalismo para a Teoria da História. A tese que sustenta o curso é a 
de que em torno de uma filosofia da fronteira essa relevância pode ser encontrada. 
 
6. Teoria da história e didática da história: pressupostos e fundamentos do pensamento histórico e suas implicações didáticas - Compreender e avaliar a 
partir de um questionamento ontológico, histórico e estético, as noções de vida prática, consciência histórica, método histórico, hermenêutica e sentido, que 
fundamentam a nova concepção de didática da história. 
 
7. Patrimônios Difíceis e Lugares de memórias sensíveis - A patrimonialização de lugares de memórias sensíveis, difíceis, traumáticas têm sido objeto para 
debates acalorados, envolvendo negacionismos, revisionismos e lutas para a não repetição. De tal modo, essa disciplina propiciará àqueles que se interessarem a 
reflexão sobre a relação entre memória e esquecimento via patrimônio cultural, e sobre parte da historiografia hodierna que se debruça sobre esse tema 
 
8. História e literatura em Jacques Rancière – Um dos nomes mais importantes da filosofia francesa contemporânea, Jacques Rancière (1940) dedicou um 
livro especificamente à disciplina da história, Os nomes da história: ensaio de poética do saber (1992). Nesta obra, sua discussão sobre o paradigma historiográfico 
francês tanto se deteve no problema, então premente, da narratividade da história, quanto se associou a uma reflexão sobre a singularidade do sujeito da história 
– reflexão que, nos anos seguintes, o levaria a pensar sua relação com a literaridade, essa propriedade distintiva da literatura, e a própria emergência do conceito 
moderno de literatura. Desse modo, Rancière ofereceu contribuições fundamentais para as discussões sobre a história da disciplina da história, bem como sobre 
a historicidade da literatura. Nos anos seguintes, e como desdobramento dessas reflexões, Rancière proporia o conceito de partilha do sensível, central para sua 
compreensão dos liames entre história, arte e política. O objetivo deste curso é compreender a trajetória do pensamento de Jacques Rancière, a montante e a 
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jusante da obra de 1992: desde seus primeiros textos sobre a história – a partir de sua experiência com os arquivos operários, que desembocaram em A noite dos 
proletários (1981) – e a literatura, até suas obras mais atuais, em que a reflexão sobre história e literatura é indissociável do conceito de estética. 
 
9.  O pós-ditadura no Brasil e no Chile: história política, literatura e cinema - O conceito cultura política, no qual a cultura e a política encontram-se 
interligadas, enforma essa disciplina, que analisa as tensões do período pós-ditadura no Brasil e no Chile, especialmente no que se relaciona ao passado de 
violência de Estado e aos contornos das transições políticas de cada país. Abordar-se-ão, portanto, aspectos da Justiça de Transição, dos testemunhos, do trauma 
e da memória cultural, tomando a Literatura e o Cinema de cada país como saberes que, subjetiva e metodologicamente, colaboram para o exame da história 
política recente. Certa mirada da História comparativa é intrínseca ao curso. 
 
10.  Lutas sociais, história e política. – O curso se propõe a discutir a concepção de história e as relações entre política e sociedade no materialismo histórico a 
partir de análise de processos concretos de lutas sociais promovidas por esta tradição teórico-metodológica. Nestas análises busca-se perceber não apenas os 
conceitos e teorias explicativas fundamentais desenvolvidas por alguns de seus principais elaboradores, mas como sua concepção de história interpreta os 
processos de mudança, particularmente aqueles centrados na dinâmica política, considerando sua relação de autonomia e ao mesmo tempo correspondência com 
o processo social geral. Nesta perspectiva busca-se discutir o papel do Estado, sua relação com a sociedade e a ação política das classes, o bonapartismo, os 
sentidos e variantes da categoria de revolução, o método das situações e relações de força, o desenvolvimento da dominação social no sentido da hegemonia, o 
papel dos aparelhos privados de hegemonia, dos intelectuais e a criação do Estado integral, a combinação sincrética entre os mecanismos políticos de caráter 
fascista, autoritário e democrático no Estado burguês contemporâneo, a teoria do Estado autocrático-burguês, as relações dialéticas entre liberdade e necessidade, 
o estatuto teórico da história política. 
 
11.  Estudos sobre poder e religião na Baixa Idade Média - Neste curso realizaremos um estudo sobre poder e religião na Idade Média, levando em conta tanto 
as propostas doutrinárias da Igreja para a construção de um modelo de homem/mulher para a “Cristandade”, como as simbologias inerentes ao poder temporal 
no âmbito político-religioso. Pretende-se ainda analisar as formas de “espiritualidade” e práticas devocionais presentes no imaginário coletivo, bem como as 
expectativas humanas diante da morte e da salvação/perdição da alma. 
 
12.  História das doenças: a nostalgia. - Pensada no escopo da linha de pesquisa “Ideias, Saberes e Escritas da (e na) História” do PPGH-UFG, uma história de 
longa duração da nostalgia deveria considerar pelo menos três acontecimentos: 1) sua entrada nos discursos médicos no século XVII como uma doença ligada ao 
distanciamento espacial; 2) sua transformação moderna em “emoção histórica” que, segundo Svetlana Boym, expressaria um “sintoma de nossa época”; 3) sua 
elaboração como “problema metahistórico” (cf. infra FREIXO, ABREU e DA MATA). Ainda que os historiadores voltados para o debate teórico não desvinculem 
a compreensão moderna (no sentido forte da palavra) da nostalgia de sua origem médica, aquele aspecto de doença ligada ao terreno, à saudade (da qual de fato 
se morria) de um lugar e não de uma época, é geralmente pouco considerado. Propomos que a história da medicina e a história das doenças podem contribuir para 
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uma compreensão alargada sobre o sentido da nostalgia na vida social, subjetiva e intelectual na modernidade, bem como em sua potencialidade para nosso debate 
teórico. Essa proposta de história intelectual da nostalgia será acompanhada de uma reflexão historiográfica sobre a história das doenças e a história da medicina. 
Além dos clássicos livros de Ludwik Fleck sobre a história da sífilis e de Jean Starobinski sobre a “invenção” da nostalgia como doença (mas já pensada também 
no quadro de uma história dos sentimentos), adotaremos, de modo experimental, a abordagem da “geo-história dos saberes” (cf. infra LIRA) como forma de 
articular história intelectual e história espacial na investigação sobre as condições e os desdobramentos da recepção da nostalgia nas faculdades de medicina 
brasileiras, no mesmo momento em que se configurava o nosso Romantismo 
 
 


